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NOSSA SENHORA APARECIDA

A Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida de Tan-
gará da Serra, por meio 
da Coordenação Paroquial 
da Catequese, abrirá neste 
sábado, dia 6 de fevereiro, 
o período de matrículas 
para a catequese 2016. 

De acordo com o pá-
roco Frei Eliseu Aiolfi, as 
inscrições poderão ser fei-
tas todos os sábados des-
te mês, das 8h às 17h, no 
Centro Catequético da Pa-
róquia. “As matrículas ini-
ciam neste sábado, onde 
os pais poderão trazer seus 
filhos e encaminhá-los na 
catequese, sabendo que 
no primeiro domingo de 

março, dia 6, teremos a 
abertura paroquial da ca-
tequese, com uma missa 
especial”, informou o res-
ponsável, ao destacar que 
para as matrícula é preciso 
que os pais apresentem os 
documentos pessoais da 
criança, adolescente ou do 
próprio adulto, Certidão 
de Batismo e da Primeira 
Comunhão, caso o cate-
quisando já tenha feito. 

As matrículas seguirão 
pelos próximos sábados – 
13, 20 e 27. Já nas comuni-
dades as inscrições estão 
sendo realizadas confor-
me calendário local. Cer-
ca de 600 vagas estão sen-
do disponibilizadas para a 
catequese, somente para 
o Centro Catequético da 
matriz, compreendendo 

todas as fases, tanto no pe-
ríodo de preparação para 
a Eucaristia, quanto para 
o Crisma. 

ENCONTRO DE CA-
TEQUISTAS – E para 
criar unidade entre to-
dos os 200 catequistas 
da paróquia, além de 
um momento de troca 
de ideias e planejamen-
to, será realizado no dia 
28 deste mês o Encontro 
Paroquial de Catequis-
tas. “Estamos convidan-
do todos os catequistas 
para este encontro. Um 
momento de trabalhar a 
catequese, no sentido do 
anúncio da palavra de 
Deus e de compromis-
so com um testemunho 
mais eficaz na socieda-
de”, finalizou Aiolfi.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Matogrossense 
assumirá 
presidência do TSE

plenário mais rigorosoTODAVIDA

Projeto vai gravar CD’s de 20 
artistas do rap mato-grossense

Por 10 votos a um, o 
plenário do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) re-
conduziu nesta quarta-
feira o ministro Gilmar 
Mendes à presidência 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Gilmar, 
atual vice-presidente do 
Tribunal, substituirá o 
titular Dias Toffoli, cujo 
mandato de dois anos 
termina em maio, quan-
do o novo presidente de-
verá ser empossado.

Com a substituição, 
Gilmar deve acabar res-
ponsável pelo julgamento 
final da Ação de Impugna-
ção de Mandato (Aime), 
que pode cassar o man-
dato da presidente Dilma 
Rousseff e de seu vice, 
Michel Temer. O ministro 
é visto como um dos mais 

críticos ao governo e já 
expressou a preocupação 
em deixar como marca no 
comando do TSE maior 
rigor na análise das contas 
de campanha eleitoral, ar-
gumento da oposição para 
questionar a chapa Dilma-
Temer.

O TSE é composto por, 
no mínimo, sete magis-
trados: três do STF, dois 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e outros dois 
da classe dos advogados 
indicados pelo Supremo. 
Esta é a segunda vez que 
Gilmar preside o Tribu-
nal, cujo primeiro manda-
to abrangeu o período de 
fevereiro a maio de 2006. 
A eleição no Supremo 
é simbólica e serve para 
referendar a ascensão do 
vice-presidente ao cargo 
máximo. Na linha suces-
sória, assume a vice-pre-
sidência da Corte o minis-
tro Luiz Fux.

Vinte artistas do rap 
mato-grossenses serão 
selecionados para fazer 
parte da gravação de uma 
Mixtape e circular com 
shows por Chapada dos 
Guimarães, Tangará da 
Serra e Cuiabá por meio 
do projeto musical do 
coletivo “Todavida”, em 
parceria com a Rede de 
Empreendedores Comu-
nitários (REC), do bairro 
São João Del Rei. O pro-
jeto foi selecionado pelo 
edital da Secretaria de 
Estado de Cultura ‘Circula 
MT’, na categoria música. 

A seleção dos músicos 
começou em dezembro 
de 2015 e segue até junho 
deste ano. Durante estes 
seis meses, acontecem 
também oficinas de fo-
mento à cultura Hip-Hop 
local e eventos. Cada ofici-
na terá duração de seis ho-
ras e vai ensinar os alunos 

>> Folha Max

>> Isabela Mercuri
Olhar Direto

A abertura da Catequese será no primeiro domingo de março, na Santa Missa

O objetivo é estimular o hip hop como campo de fomento à cultura urbana

a gerir uma carreira musi-
cal, dentro do contexto da 
economia criativa. O obje-
tivo é estimular o hip hop 
como campo de fomento 
à cultura urbana, e desen-
volver os bairros onde es-
tes artistas residem. 

A mixtape tem o nome 
de ‘Tchapa e Cruz’ e é o 
produto final do projeto. 
Ela será produzida coleti-
vamente com 10 beats, e 
com a ajuda de produto-
res locais e equipamentos 
de sonorização profissio-

nais. Os MC’s também 
participarão da gravação, 
para que compreendam 
todo o processo de produ-
ção musical. 

“O termo Tchapa e 
Cruz é uma alusão a algo 
que é legitimo de um mo-
vimento, de um território, 
é nascer e morrer pela sua 
missão, A Todavida é nos-
so coletivo, nossa missão, 
nossa missão eterna por 
toda a vida. Lembrando 
que quando separamos a 
palavra Toda da Vida tem 

seu significado comum 
segundo o dicionário, mas 
quando juntamos e escre-
vemos uma só palavra, a 
TODAVIDA passa a ter 
nosso significado, nosso 
estilo nosso conceito, so-
mos Tchapa e Cruz Toda-
vida, nosso nome nossa 
história”. Explica o pro-
dutor do projeto, o Rapper 
Linha Dura.

Mais informações so-
bre o projeto pelo telefone 
(65) 9265-0633 ou email 
linhadura@gmail.com. 

Período de matrículas da 
Catequese inicia neste sábado


